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FORMULACAo DE INDICADORES DE IMPACTO PARA MICROFINANCAS
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FORMULACAO DE INDICADORES DE IMPACTO PARA MICROFINANCAS
Resumo: Durante os últimos anos, térn sido investidos muitos recursos para prornocáo de políticas de inclusáo financeira
no Brasil , em especial de grupos marginalizados do sistema bancário tradicional. Torna-se portanto, fundamental,
compreender qual é o impacto dessas políticas para o público beneficiado. Para tanto, o presente artigo tem como
objetivo discutir e apresentar a apücacáo de urna metodologia para desenvolvimento de indicadores e para avalíacáo do
impacto de microfinanc;:as, baseada no enfoque metodológico denominado botton-up. Esse enfoque reflete urna dinámica
participativa e propositiva no sentido de proporcionar o apoderamento dos atores envolvidos em todo o processo de
forrnulacáo dos indicadores, e contempla, de forma geral, as especificidades existentes nas localidades que se pretende
avaliar. A aplicacáo do estudo se deu através de pesquisa realizada com grupos envolvidos com acóes e impactos das
atividades de microfinanc;:as e possibilitou a elaboracáo de um quadro de indicadores relevantes.
Palavras-chave: Microfinanc;:as, bancos comunitários, indicadores, participativa, bottom-up

THE DEVELOPMENT OF IMPACT INDICATORS FOR MICROFINANCE
Abstract: During the lastyears, considerable resources have been invested in orderto promote policiesoffinancial inclusion
in Brazil, especially to include the ones marginalized from the traditional banking system. Therefore, it is relevant to
understand how to assess the impact of these policies on the target public benefited. For that, this article aims to discuss
and present the application of a methodology to develop indicators and assessing the impact on microfinance policies,
based on a methodological approach called bottom-up. This approach reflects a participatory and proactive process,
empowering the actors involved in the process of formulating indicators, and considers, in a general way, the specific
situation in the loealities assessed. The study's applieation was eondueted with groups involved with actions and impaet
of microfinance activities, and enabled the development of a framework of relevant indicators.
Key words: Microfinance, community banks, indicators, participatory, bottom-up.
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1 INTRODUc;AO

Governos e organismos do terceiro setor
utilizam as intormacóes derivadas das rnensuracóes
propiciadas pelos indicadores como instrumento
de planejamento, ou para suprir deficiencias de
análises estritamente económicas (SANTAGADA,
1993). Decorre como resultado, a elaboracáo de
um planejamento resultante dos indicadores, que
nao e neutro e sempre estará referido a um sistema
de valores, que determinaram o que e para quem
planejar (COSTA, 1975). No mesmo sentido, Rattner
(1977) aponta que o planejamento e essencialmente
um ato político, o qual e baseado nos interesses
dos diferentes grupos envolvidos. Contudo, o autor
sugere que esses grupos de interesse sejam parte
da tormulacao do planejamento e que, somente
assirn, será possivel buscar alguma racionalidade
(RATTNER, 1977).

Os indicadores podem, tarnbérn, ser utilizados
para compreender o impacto e eficiencia de políticas
de reducáo da pobreza, proporcionando dados
sólidos para uma avaliacáo bem substanciada.

Para tanto, e necessário formular e selecionar
indicadores que sirvam para mensurar intorrnacóes,
que possam monitorar o desenvolvimento da
estrategia ao longo do tempo. Parte desse processo
envolve determinar os objetivos, os indicadores a
serem utilizados e as metas de sua estrategia, a
fim de se equacionar um modelo que transpareca
claramente o diagnóstico. Os objetivos, aquilo que
se quer avaliar, normalmente térn caráter subjetivo e
nao técnico, como "acabar com a fome" ou "reduzir
a pobreza" (PRENNUSHI; RUBIO; SUBBARAO,
2002).

Oobjetivo deste estudo ediscutir eapresentara
apíicacáo de uma metodologia para desenvolvimento
de indicadores para mensurar a performance social
de atividades de rnicrofinancas, baseada no enfoque
metodológico denominado botton-up. Esse enfoque
reflete uma dinámica parlicipativa e prepositiva no
sentido de proporcionar o apoderamento dos atores
envolvidos em todo o processo de tormuíacáo
dos indicadores, e contempla, de forma geral, as
especificidades existentes nas localidades que se
pretende avatíar.

O estudo justifica-se pela importáncia dos
indicadores como ferramenta de planejamento social,
económico e político de governos e entidades do
terceiro setor e como instrumento de monitoramento
de políticas públicas.

Seguindo-se os pressupostos de Chameret e
outros (2007), a metodologia deste artigo e baseada
em um estudo de caso, com quatro unidades de

análise: atores internos compostos por membros
de uma comunidade; ator externo representado por
um banco público; atores externos ampliados, que
sao um laboratório de extensáo e uma incubadora
tecnológica e, porfim, oagente externo, representado
por uma Secretaria de governo.

Comoprodutodoprocessodedesenvolvimento
de indicadores por meio de um enfoque bottom-up,
este estudo apresenta, ao final, uma tabela com
indicadores que podem ser compreendidos, aceites
e, portanto, considerados legitimos por todos os
atores envolvidos na sua adocáo.

O arligo estrutura-se da seguinte forma: na
segunda secáo apresenta-se uma discussáo sobre
indicadores e rnicrofinancas, na segao tres explica­
se o enfoque botlom-up proposto por Chameret
e outros (2007) e discute-se sua apíicacáo para
rnicrofinancas, na quarla secáo apresenta-se a
aplícacao da metodologia, na quinta analisam-se
os resultados e na última segao apresentam-se as
consideracóes finais.

2 INDICADORES E MICROFINANc;AS

Ao final dos anos 60, diversos organismos
internacionais e regionais participaram de
esforcos para estudar, desenvolver e compreender
indicadores sociais. Dentre esses, destacam­
se a Orqanizacáo das Nacóes Unidas (ONU) e
seus órqáos especializados, como o ex-Conselho
para Assisténcia Económica Mútua (COMECON),
a Uniáo Europeia (ex-Comunidade Económica
Europeia, CEE), a Orqanizacáo de Cooperacáo e
Desenvolvimento Económico (OCDE) e o Instituto
Interamericano de Estatistica (SANTAGADA, 1993).

Em 2005, o Consultative Group to Assist
the Poor (CGAP), a Ford Foundation e a Argidius
Foundation criaram o Social Performance Task Force
(SPTF) com o objetivo de definir "performance social
em rnicrofinancas" e analisar questóes relativas á
mensuracáo e adrninistracáo do performance social
na provísaode servicos financeiros para a populacao
de baixa renda (FOUNDATION CRIARAM O SOCIAL
PERFORMANCE TASK FORCE, 2007).

Antes de aprofundar a análise sobre
indicadores de performance social em rnicrofinancas,
seráo apresentados alguns conceitos sobre
indicadores.

Indicadores sao as variáveis utilizadas para
mensurar o progresso em relacao ao objetivo
determinado, enquanto metas sao os resultados
quantitativos dos indicadores propostos, que servem
para balizar a avalíacao dos objetivos. O quadro 1
ilustra as diterencas.

,
Objetivo mmcaoor Meta

Reduzir a pobreza
Número de pessoas que vivem com No periodo de tres anos todas as pessoas
menos de $2/dia tenham uma renda superior a $2/dia

Quadro 1 - Modelo' objetivos indicador e meta

Fonte: Deponti e cutres (2002).
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Um prccessc de avaliacác se inicia com a
def ini¡;:a o de um cbjetkc . ou seja , com a defini¡;: ao
do intuito da avaüacáo . do que se pretende
ccmpreeocer um exempto para o caso das
microfin an¡;:a s é "m elhorar a qualidade de v ida e
acesso ao sistema tln anceiro " de um determin ado
grupo de pesscas. ou ailda '-i1seti r mais pesscas
no mercado de ccoscmc", dentre ou lros exemptos

Os estudos de alguns autores como Cervini
e Burger (1985), Sliwiany (1 987) e Rocha (2003)
apontam que, para a mensurecñc do bem-esta r e
qualidade de v ida , é fun damental o aprofundamento
qualilat ivo das aborda gens realizadas por meio dos
indicadores {SANTAGADA, 1993)

Accnsnucác de irsíícadcres pressupóe segur
uma metodologia, a qual nao deve ser tao rígida a
ponto de ser restritwa e nem tao aber1a a ponto de
ser corcetameote cesesnutcraoa. A metodologia
tem a proposta de indicar caminho s que devem
delinear a elatcracác dos indicadores .

A metodologia prcccsta para a eatcracéo
dos indicadores deve, recessanamente. preceder, j á
cern o urna prirneiraetapa , urna reuréáo com o grupo
iden tificado como atores chave do processo ou que
de a1guma forma seráo envoívidcs na avatacác e
monitoramento do esIudo Na etapa seguinfe , é

importante que se estabeleca o objeto do estudo, no
sentido de se oeterrénaruma delimitayao espacial e
o caráte r da ava facs c a ser desenvcvle a (DEPONTI
e t al , 200-2) .

Para se cesewciver urna metodologia
de ccosnucác de fid iGadores é necessárto
pensar no que se pretende atcencar e, portanto,
a form a como se pretende fazer isso. Mui tos
indicadores sao constru idos com base no
enfoque metodoló gico de nomina do top- down , o
qual pressupóe uma hierarqui a no process o de
ccostrueác dos ildlcadores, formados e pensados
de rcrma esl ritamenfe institucional, mm crüérícs
absolutos, rigidos e genéricos, a f im de po ssibilitar
uma pa drc nuacác e, portanto, uma ccmperac ñc
entre diferentes sistemas avaliados (CHA MARET;
O'CONNOR; RÉCOCHÉ, 200 7).

Neste esludo tem-se o cbjeñvc de disculir e
apresenlar a aptcacác de urna metodologia para

F ura 1 • As uatro eta as do roc esso

desenvclv imento deindicadores, baseada no enf oque
meto dológico de nominado bo11on-up . Esse enf oque
retlet e um a dinámica particip ativa e propo sitiva no
sentido de proporcionar o apoderamento dos atores
erwclvídcs em todo o pmce:sso de rcrmu íacác
dos indicadores, e contempla , de forma geraI . as
especif icidades existentes nas localidades que se
pretend e al/a liar. O principa l motivo para a edocá c do
enfoque bollom-up na eteborecá o dos indicadores
pro postos neste estudo é que as meto dologias
concebldas a partir de urna esIru1ura Iop-.do;Ml
tendem a fahar na leg1tinidade de sua aveñacác
para com os atores chave e na adequacá c com as
quests ee espe cíf icas (CHAM AA ET; O'CONNOR;
RÉCOCHÉ.2DD7 ; GINKEL .2DÜSj.

É importante que os indicadores sirvam para
responder ás necessdaoes dos usuarios, lago, é

import ante compreender "qu em sao os usuario s"
e " quais sao suas necessida des". A metodologia
pro posta para utili za¡;:ao neste estudo pretende
responder essas qu ests es at ravés da aplica cáo das
diversas etapas desertas na prúxsna seeác

3 CONSTRU<;AO OOS INDICADORES PARA
MtGROFIII AN¡;AS NAABORDAGEM BOTTOM.tJP

A metodologia utilizada neste estudc . para
ccn struc ác dos indicadores, baseia-se nas quatro
etapas propostas por Chamaret , O'Connor e
Récoché (2007). O estudo dessas autores tev e como
objetivo propor Ulll fIDdelO para mensurar impactos
da at""idade de mmeracác sobre o oeserwcsvsreruc
sustentáveí Neste artigo, estamos eslendendo a
apIica yao do modelo para avaliaeác de lrrcactc de
políticas púb hcas de microfinan¡;:as , considerando-o
adeq uado para atingir os objet ivos deste estudo.

As etapas do modelo están representadas na
fi gura 1 e sao deta lhadas em seguida.

A primeira etapa, de idenfiticac éc dos atores
chave. consiste na ídentffca c áo das pessoas que
participam, influenciam ou sao influenci adas de
a1guma forma pela po ntea implementada. Essas
pessoas podem ser classif icadas em quatro
diferentes nrce s internos, exterros, externos
amptiados e autoridades cccrceoaccras.

U t e .-a tu .-a

D
Etapa 1 : c::::::::::::>-c-~-
Ide ntifica<;l'ío dos
S t a k eholde rs e d e f in i..,ao
d o s padirne t.-os d e
s u s t ent a b ili d a d e

Inic iativas e m o d e lo s
Inte.-n a c ionais

Etapa Z : c::::::::::>-
Identif ica..,ao dos
poss ive i s
indi cad o .-e s

Etapa J : c::::::::::>-
A valia<;l'í o d o s
p o s s ivei s
i n dica do.-e s

Etapa 4:
S ele <;l'ío f i n a l do
indicado .-es

Ent.-evista corn os S t a k e h o ld e .-s

Font e: Adaptado de cnsmeret O'C onnor e Recoché ( 2007).

G.-upos de Foco
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Os internos sao aquelas pessoas que
térn interesses diretos, relacionados as
acóes implementadas. Em se tratando da
irnplernentacáo de uma política pública
de rnicrofinancas em uma comunidade,
esses atores seriam os membros dessa
comunidade.

Os atores externos sao aqueles que
estabelecem alguma relacao comercial
importante com os atores internos. No
caso de uma polltica de rnicrofinancas,
os Bancos comerciais seriam esses
atores, pois estabelecem uma relacáo
próxima e relevante com os membros
das comunidades, implementando acóes
relacionadas a pollticas de rnicrofinancas.

Os externos ampliados sao aqueles que
possuem uma relacáo de parceria com
os atores internos, ou algum interesse
relacionado aos mesmos. Por exemplo,
ONG's e Universidades, que estudam
ou trabalham como parceiros na
irnplernentacáo da polltica de rnicrofinancas.

As autoridades coordenadoras sao as
que possuem relacáo com a polltica
implantada, enquanto agentes externos
e indiretos, como governos, fundacóes
ou instituicóes privadas. No exemplo da
polltica de rnicrofinancas, esses atores
podem estar diretamente relacionados aos
projetos implementados, mas essa nao é
uma condicáo necessária.

Na segunda etapa da identificacáo de
indicadores, há um processo de coleta de
inforrnacóes, com base em possiveis fontes de
indicadores já existentes, como o modelo do
Banco Mundial ou do Grammen Bank. A seguir,
os indicadores selecionados dessas fontes sao
sugeridos aos atores-chave. Esses atores aprovam
indicadores apresentados e sugerem outros, com
base no que consideram como fatores relevantes
para avaliacáo.

Os indicadores podem abordar temas
distintos, como impacto no comércio local, aumento
da renda dos comerciantes, maior empregabilidade
na comunidade, maior facilidade de acesso ao
crédito, dentre outros aspectos que forem apontados
como relevantes para a dínárníca local.

Após a apresentacác do total de possiveis
indicadores, os atores- chave devem classificá-Ios
em (1) muito relevante, (2) relevante, (3) pouco
relevante e (4) irrelevante, o que deve resultar em
uma pré-selecáo. Após identificados os posslveis
indicadores, é importante que esses sejam
classificados em categorias por diferentes áreas, por
exemplo, comércio, renda e crédito.

Em seguida, na terceira etapa, é necessário
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realizar a avalíacao de releváncia dos indicadores
propostos. A dínárníca para essa avaliacáo se dá
através da orqanízacao dos atores- chave, divididos
em grupos menores para realizacáo de focus group,
que, com a presenca de um facilitador, devem
selecionar no máximo cinco indicadores, de cada
categoria de atores-chave (integrantes do cornércio,
renda e crédito, por exemplo) com os quais todos
do grupo concordem. Os grupos sao compostos
por atores da mesma categoria, para que haja
liberdade de se expressarem sem constrangimento
e para evitar que haja o risco de existir assimetria
de poder, gerada, por exemplo, por discussóes entre
académicos universitários e comunidade local. Como
o intuito é que os indicadores sejam compostos pela
diversidade de opinióes, optou-se por utilizar grupos
hornoqéneos internamente e heteroqéneos entre si
(RABIEE, 2004).

Na quarta etapa do processo de definicáo dos
indicadores é necessário, por fim, selecionar de fato
quais serao os indicadores a utilizar para a avaliacáo.
Para tanto sao propostos alguns principios que
devem guiar a selecáo:

1. Os indicadores deveráo se originar de uma
forte medida de consenso.

2. Devem expressar forte interesse da parte
dos atores- chave.

3. Devem manter equilibrio dos interesses
dos atores-chave envolvidos.

4. Devem abordar a maior diversidade
posslvel de quest6es, apontadas nas
etapas anteriores.

Para que se tenha maior clareza sobre como
selecionar de forma que, de fato, seja contemplada
a diversidade e sejam agregadas propostas de
consenso, é interessante que seja feita uma análise
sobre a importancia atribuida pelas diferentes
classes de atores- chave a cada um dos itens
avaliados durante as etapas. A figura 2 apresenta
um exemplo, elaborado a partir da proposta de
Chamaret, O'Connor e Récoché (2007).

Aa final da selecáo, é importante que
haja indicadores de diferentes categorias
homogeneamente distribuidos, a fim de que sejam
abordados diferentes aspectos relativos ao impacto
da polltica que está senda avaliada, ao mesmo
tempo em que se contemplem as demandas e
anseios locais expostos pelos atores-chavo.

A metodologia proposta para utilizacáo neste
estudo é baseada no fato de que a avalíacao do
impacto de pollticas de rnicrofinancas apresenta uma
complexidade de quest6es que envolvem diversos
setores e atores da sociedade, e que somente
através de uma abordagem inclusiva e participativa
é posslvel mensurar, de forma qualitativa e
quantitativa, essa complexidade de aspectos que
impactam as comunidades locais.
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Figura 2 - Avallacáo dos atores
r.tnvesnmentoemprojetosccmunttérlos

2. Porcentagemde3dol~ntesqueestudame et rabalham

1. Ta X3 10Ci1 I decrlan~snae~13 X Ta xa naclona l

4. Iaxade mortaltdadetntanttl

5. jxpectattvade vrda

6. l axa localde crescímentcpopuledcna l XTaxa nocional

1. porcentagernde ctancas estudandoem periodo integral

8. porcentagernde pessoasccm acessca servi~ bancano

9.Til xildedesemprego local XTaxiln ilcional

• AtoresInternos

• a toresestemos

D rxternos ampnados

• Auto ridadesroordenadorils

Fonte: Adaptado de Chamaret, Q'Connor e Récoché (2007).

Essa abordagem metodológica pretende
dialogar com o conceito de microfinancas proposta
por Amartya Sen (2000), uma vez que deve servir aos
propósitos de avaliacáo de políticas de microfinancas
inclusivas. O autor afirma que a pobreza nao deve
ser entendida apenas como privacáo de renda,
mas também e principalmente, como a privacáo de
capacidades . O analfabetismo, a doenca, a miséria, a
falta de acesso ao crédito, aos servicos públicos e a
participacáo social e/ou política, dentre outras, revelam­
se como "privacóes de capacidades" cujo obstáculo
impede a superacáo da pobreza (SEN, 2000).

No mesmo sentido Magalhaes e Abramovay
(2006) sugerem que:

Nao ter acesso a mercados é uma
das dimens6es mais importantes e
perversas da desigualdade, pois opera
como verdadeiro "bloqueio a entrada"
de indivíduos privados das condicóes
básicas que poderiam permitir melhor
aproveitamento, pela sociedade, de
suas energias e talentos. Mercados
financeiros restritos estáo associados
a limites na valorizacáo do trabalho dos
mais pobres e, portanto, contribuem
para manter a pobreza.

Antes de concluirmos esta secáo, é importante
apresentar alguns conceitos de rnicrofinancas, para
que a proposta de avaliacáo a partir do modelo de
Chemaret et al (2007) possa ser adequadamente
contextualizada. Assim, segundo Monzoni (2008,
30), rnicrofinancas podem ser compreendidas como:

[...] um conjunto de servicos financeiros
(poupanca, créditos e seguros) ,
prestados por instituicóes financeiras
ou nao, para indivíduos de baixa renda
e microempresas (formais e informais)
excluídas (ou com acesso restrito) do
sistema financeiro tradicional [...]

Robinson (2001) define microfinancas
como servicos financeiros de pequena escala,
principalmente composto por servicos de crédito

e poupanca, para pessoas que trabalham em
pequenos ou microempreendimentos individuais ou
de grupos situados em níveis locais, seja em área
urbana ou rural. Esse tipo de servico visa a ajudar
pessoas de baixa renda a reduzir seus riscos,
melhorar a qestáo, aumentar a produtividade, dentre
outros fins, com o objetivo de melhorar sua renda e
melhorar a sua qualidade de vida e de sua família ou
dependentes (ROBINSON, 2001).

Tais servicos sao raramente acessíveis
através do sistema financeiro tradicional , dado que
as taxas e exigencias legais para acessar o sistema
nao condizem com a realidade que os mais pobres
vivem. A definicáo de microcrédito de Yunus (2000)
- um dos servicos oferecidos pelas atividades de
rnicrofinancas - vai ao encontro das necessidades
dos mais carentes. Segundo o autor, a definicáo de
microcrédito apresenta tres variáveis essenciais: é
dirigido para os pobres, o valor dos empréstimos
é pequeno e inexiste a necessidade de garantias
(YUNUS, 2000).

Ganhador do premio Nobel da Paz de 2006,
o economista Muhammad Yunus descobriu através
de suas pesquisas que o maior obstáculo para o
desenvolvimento económico das pessoas mais
pobres era a falta de acesso ao crédito (GLENWICK,
2007). Com a perspectiva de romper esse ciclo
de pobreza e gerar desenvolvimento social e
económico, por meio de empréstimos financeiros de
baixo valor, Yunus fundou o Grameen Bank em 1976 .
O resultado dessa experiencia foi que o modelo
de rnicrofinancas adotado conseguiu promover a
inclusáo financeira de pessoas com baixa renda e
estabelecer taxas de adlmpléncla acima de 90% dos
empréstimos concedidos (TODARO; SMITH, 2006).

Hoje, aproximadamente 95% dos
empréstimos realizados pelo Grameen Bank sao
feitos para mulheres. Como consequéncia dessas
estatísticas "I...] os empregos para mulheres na
cidade e no meio rural térn gerado um novo espírito
dos direitos das mulheres, além da independencia
financeira e emponderamento, o que tem feito toda
a diferenca para essas mulheres." (SACHS, 2005,
apud BEILMAN, 2009 , p. 1).

No Brasil, apesar de existirem
diversas iniciativas de microfinancas, ainda pode-se
dizer que é um país que se encontra em um estado
de desenvolvimento, com um grande potencial
de crescimento, visto que 70% da populacáo
brasileira está excluída do sistema financeiro
tradicional, segundo estudo do Banco Nacional de
Desenvolvimento Económico e Social (BNDES).

4 APLlCA<;AO DA METODOLOGIA

Com base nos pressupostos acima
apresentados, a aplicacáo da metodologia para
a formulacáo de indicadores de impacto para
rnicrofinancas resultou em um quadro de indicadores.
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A estratégia de pesquisa adotada foi o estudo
de caso, com quatro unidades de análise (Yin, 2008).
O caso é a política de rnicrofinancas no Brasil, com
a partícípacao de quatro atores específicos abaixo
descritos, que sao definidos como distintas, mas
integradas unidades de anáíise.

Para a formulacáo dos indicadores, foi
realizada primeiramente a identificacáo dos atores
envolvidos com a política de rnicrofinancas (as
quatro unidades de análise). Para tanto, podem-se
compreender como principais atores:

Banco Comunitário - atores internos.
Compreendem a própria comunidade,
a qual é agente local do servico de
rnicrofinancas, ao mesmo tempo em que
seus membros também sao os próprios
beneficiados.

Banco público (ABC) - atar externo. Este
tem uma relacáo direta com a poíitica de
rnicrofinancas e com o próprio Banco
Comunitário, viabilizando os servicos
financeiros a serem executados pela
comunidade local por meio do Banco
Comunitário.

Laboratório de Extensáo (LABEX) e
Incubadora Tecnoíógica de Cooperativas
Popuíares (ITCP) - atores externos
ampliados. Aa mesmo tempo em que
possuem uma relacáo próxima com
as comunidades locais, sao parte da
Universidade de Sao Pauío, exercendo
o papel de parceiros dos Bancos
Comunitários.

Secretaria Nacional de Economia
Soíidária (SENAES/MTE) - autoridade
coordenadora. Secretária do Governo
Federal, a qual é responsável por viabilizar
e fomentar iniciativas na área de economia
solidária, no caso as rnicrofinancas. É
um agente externo, que tem um trabalho
de representacáo institucionaí de forma
indireta.

Após a identificacáo dos atores-chave do
processo, foi necessário realizar a coleta de dados e
intorrnacóes sugeridas pelos atores, os quais foram
os candidatos a indicadores. Para identificacáo
desses possíveis indicadores, foi necessário utilizar
a ferramenta de grupo de foco.

O grupo de foco é uma técnica que busca
coletar dados, entender e explicar os significados,
crencas e culturas que influenciam os sentimentos,
atitudes e comportamento dos individuos, por meio
de uma ínteracáo de grupo baseada em um tópico
determinado pelo pesquisador (RABIEE, 2004;
MaRGAN, 1996). Também, pode-se afirmar que é
uma metodologia de pesquisa qualitativa, exploratória
semiestruturada, que busca compreender níveis
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mais profundos da consciencia, como crencas e
valores (MALHOTRA, 1999).

Os grupos de foco utilizados para a pesquisa
foram heterogéneos entre si, já que foram compostos
por diferentes atores, mas, internamente, foram
homogéneos, pois foram oriundos de um mesmo
segmento. Tal modelo foi proposto com base na
ideia de que em um grupo de foco os indivíduos
devem sentir-se contortáveis, uns com os outros,
para que se envolvam na discussáo e interacáo,
produzindo assim os dados esperados (RABIEE,
2004). Caso se optasse por colocar os diferentes
atores em grupos heterogéneos, possiveímente
haveria constrangimento entre as partes, o que
poderia comprometer a dínárníca proposta pelo
grupo de foco.

Além disso, um importante tema que aparece
na literatura dos grupos de foco é a ideia de que
essa metodologia tem a habilidade de "dar a voz"
aos grupos marginalizados (MaRGAN, 1996).
No caso desta pesquisa, a metodologia proposta
valoriza da mesma forma as comunidades
periféricas marginalizadas, público-alvo da política
de rnicrofinancas, bem como o interesse de uma
orqanizacáo governamental.

Para este estudo foram realizados quatro
grupos de foco, senda um para cada grupo de atores.
Cada dínámíca foi centrada em duas perguntas­
guia, as quais serviram para conduzir cada dinárnica
dentro do tema central, que no caso foi a avaliacáo
de impacto das rnicrofinancas. As perguntas-guia
utilizadas com os atores foram as seguintes: 1) "Quais
sao os impactos e as preocupacóes reíacionadas á
política de microfinancas (correspondente bancario'
ou banco cornunitário")?" e 2) "Como voces mediriam
esse impacto?" O objetivo foi o de que os indivíduos
do grupo discutissem sobre o tema e as quest6es
apresentadas, enquanto o facilitador observava,
conduzia e realizava anotacoes, que eram
consideradas reíevantes para o objetivo do estudo.

Com isso, o objetivo foi o de que os atores
envoívidos, de forma espontánea, reveíassem suas
expectativas em relacáo a política de rnicrofinancas
e que assim se pudessem obter indicadores que
permitissem mensurar se as rnicrofinancas térn, de
fato, atingido seu objetivo.

Durante as discuss6es entre os participantes
da dinámica, o facilitador realizou anotacoes
reíativas aos aspectos reíevantes apontados ou
possíveis indicadores que estavam senda gerados
e que permitiriam avaliar o impacto da política de
rnicrofinancas.

Após a execucáo dessa dinámica, os
individuos do grupo avaíiaram, em uma escala de "1"
a "5", sendo"1" nada relevante e "5" muito relevante,
os possiveis indicadores apontados peío próprio
grupo. Essa avaliacáo resuítou nos indicadores
escolhidos por aquele grupo de atores- chave,
conforme apresentados na próxima secáo.
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5 RESULTADOS Quadro 2 - Categorias de Indicadores: grupo de
foco atores internos
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Figura 4 - Grupo de Foco Ator Externo: banco
úblicoABC

Fonte: Elaboracáo de seus autores
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Na figura 3 sao apresentados os resultados
obtidos a partir da realizac áo do grupo de foco com
o Banco Comunitário, o ator interno .

Figura 3 - Grupo de Foco atores internos: Banco
Comunitário (cornunidade)
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Foram doze os possíveis indicadores mais
bem avaliados no grupo de foco . Sao eles: "Pagar
conta" , "Empréstimo", "Procura por empréstimo
produtivo", "Empréstimo consumo em moeda
social", "bastantes clientes", "Gerac áo de mais
corn ércios", "Geracáo de Trabalho e Renda" , "Nao
ter fila", "comércios que aceitam moeda social" ,
"Envolvimento da Comunidade", "Compra de
Reméd ios" e "Compra grande (do rnés)".

Para melhor análise desses resultados, é
possível codificar os dados. A codiñcacáo consiste
em processo de selecáo e transformacáo dos dados
brutos, como das citacóes feitas durante o grupo de
foco,a fim de se identificarem componentes essenciais .
Talprocesso é feito através da análíse das transcricóes
e localizacáo das informac;:6es relevantes, as quais
sao identificadas como "códigos emergentes" que,
inspirados pelo quadro conceitual, sao c1assificados
como "códigos preliminares", os quais devem ser
c1assificados em grupos temáticos (LAVOIE, 2010) . Os
grupos estáo ilustrados no Quadro 2.

Esses resultados apontam que existe ,
principalmente, urna carencia de acesso a servicos
financeirose que, para a comunidade local, o objetivo
esperado para a política de microfinanc;:as, no caso
executada por meio do correspondente bancário
e banco comunitário , está diretamente ligada ao
acesso aos servícos financeiros.

4 5

Fonte: Elaboracáo de seus autores

Em seguida, pode m-se observaros resultados
obtidos na pesquisa realizada com o ator externo, o
Banco público, o qual fornece o suporte institucional
para a manutencáo e execucáo dos serv icos
financeiros oferecidos.

O "tempo de atendimento" é referente ao
tempo de atendimento na agéncia do Banco público,
ou seja , se a criacáo do correspondente bancário
reduz o tempo de atendimento na agéncia. Esse
indicador é utilizado para avaliar a ef iciénc ia das
agéncias.

Os resultados observados na Figura 4apontam
alguns aspectos interessantes que traduzem o
ponto de vista do ator externo em relacáo as suas
expectativas quanto aos objetivos a alcanc;:ar com os
servic;:os financeiros. Pode-se dizer que este atortem
urna vis áo mais institucional do servico, traduzido
por indicadores mais quantitativos.

Em seguida, realizou-se o grupo de foco com
o ator externo ampliado, um grupo do Laboratório de
Extens áo da Universidade de Sao Paulo (campus
Leste), composto por pessoas que participara m do
projeto de irnplantacáo ou que já tiveram contato
direto com os Bancos comunitários.
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Diferentemente dos atores anteriores , o
grupo externo ampliado possibilitou a coleta de uma
gama de possíveis indicadores muito mais amplos ,
qualitativos e profundos (figura 5). Talvez por ser
um grupo pertencente a universidade, a ideia de
radicalizar algumas expectativas aparece mais
presente, como por exemplo, a expectativa de que
os próprios insumos dos produtos consumidos na
comunidade tenham sua origem de producáo na
própria reqiáo ou também a ideia de se extinguir a
dependéncia das grandes redes de comércio e dos
bancos tradicionais.

Através do método de codificacáo (LAVOIE,
2010), é possível identificar, dentre os candidatos
a indicadores considerados mais relevantes, duas

grandes categorias, as quais sáo "Desenvolvimento
económico local"e "Qualidadede servicos" (Quadro 3).

Na figura 6 é possível visualizar o resultado
obtido a partir do grupo da autoridade coordenadora,
representada pela Secretaria Nacional de Economia
Solidária (SENAES).

Os resultados apresentam maior avaliacáo
para os indicadores referentes a: "Número de
beneficiários", "Acesso a servicos financeiros"
e "Difundir a metodologia". Verifica-se que este
grupo apresenta preocupacóes coincidentes com
o grupo de atores internos, mas também destaca
a preocupacáo em relacáo a forma de arnpliacáo
dos processos adotados, por meio da difusáo da
metodolog ia.

Fiqura 5 - Grupo de Foco Atores Quadro 3 - Categorias de indicadores: grupo de
foco atores externos ampliado

Quadro 4 - Quadro final de Indicadores

Fonte: Elaborac;:ao de seus autores
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Fonte: Externos Ampliado - Laboratório de Extensáo (LABEX).

Figura 6 - Grupo de Foco autoridade coordenadora:
Secretaria Nacional de Economia Solidária

Fonte: Elaborac;:ao de seus autores
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A partir desses resultados, agregando os
candidatos a indicadores mais bem avaliados de
cada segmento de atores, foi possível construir
uma lista de indicadores de impacto para a política
de rnicrofinancas estudada, a qual contempla os
interesses e expectativas dos diferentes grupos.

No quadro 4 é posslvel observar o resultado
da aplicacáo da metodologia bottom-up proposta
para a forrnulacáo de indicadores de impacto para
rnicrofinancas. A tabela apresenta a selecáo, a fim
de contemplar a maior diversidade de questóes
apontadas, de tres indicadores propostos e melhor
avaliados por cada um dos grupos participantes da
dinámlca.

6 CONCLUSAO

o resultado obtido por meio da metodologia
proposta apresenta uma gama de indicadores
que contempla as expectativas de todos os atores
envolvidos na política de rnicrofinancas, segundo as
teorías estudadas. Como pode ser observado, foram
apresentados tanto indicadores qualitativos - como
"Pessoas enxergarem a importancia" e "Difusáo
da metodologia", como indicadores quantitativos
- como "Comércios que aceitam moeda social" e
"Remuneracao (da Associacáo)", dentre outros.

Com isso, a proposta deste artigo, de discutir
e apresentar a aplicacáo de uma metodologia para
torrnulacao de indicadores que pudesse interpretar
de forma real as expectativas dos atores envolvidos
na política de rnicrofinancas e avaliar seu impacto foi
cumprida. A forma como a metodologia foi aplicada
confirmou que para que se obtenham indicadores
que sejam relevantes para os atores envolvidos, é
fundamental construí-los com a sua participacáo.
A relevancia desses indicadores é percebida na
legitimidade que os atores atribuem aos mesmos,
capazes de permitir a avalíacao de aspectos crlticos,
segundo seus olhares e perspectivas.

A abordagem adotada mostrou-se capaz de
dialogar com as expectativas dos atores envolvidos,
multas dessas relacionadas as necessidades de
avaliar e reduzir as privacóes de capacidades e
nao somente as privacóes de renda. As privacóes
de capacidades, como falta de acesso aos servicos
financeiros, revelaram-se entre os principais
aspectos relevantes para o grupo de atores internos,
composto por membros da comunidade. Por outro
lado, o ator externo revelou interesse na eficiencia
do sistema já existente. Essas expectativas podem
coincidir com as expectativas dos atores internos,
uma vez que maior eficiencia pode contribuir para
qualidade e para maior acesso da populacao aos
servicos financeiros já existentes.

No entanto, é necessário ressaltar que as
expectativas dos atores externos (banco público)
nao necessariamente contribuem para atender as
demandas da popuacáo. Uma das maiores carencias
hoje é a arnpliacáo da gama de servicos financeiros

oferecidos, ainda bastante restritos aos servicos de
recebimento de contas. Segundo o Banco Central
do Brasil (2010), ainda existe dificuldade para a
rnassíñcacáo do microcrédito no Brasil, principalmente
o microcrédito produtivo orientado, que pode contribuir
para maíorqeracáo de renda nas comunidades.

Na análise dos resultados apresentados pelo
grupo externo ampliado, composto por membros
da universidade que trabalham em conjunto com
a comunidade, verifica-se uma vasta gama de
indicadores, revelados com base nao somente
no que os membros das comunidades percebem
como suas necessidades imediatas, mas também
com base em conhecimentos académicos que
Ihes permitem elaborar uma análise mais ampla,
que nao necessariamente é a mais conectada com
as necessidades locais, mas que contribuí para
enriquecer o debate.

A autoridade coordenadora mostra-se
preocupada com aspectos que coincidem com
as expectativas dos atores internos (membros da
comunidade) e, ao mesmo tempo, com aspectos
relevantes para disseminar os processos já
existentes, como a "difusáo da metodologia" que de
alguma maneira está relacionada a preocupacáo do
grupo externo ampliado de promover formas para
que "pessoas enxerguem a importancia" do acesso
aos servicos financeiros.

As coincidencias ou diferencas de expectativas
entre os grupos estudados revelam um interessante
material de análise que merece ser ampliado a partir
de novos estudos, multiplicados em outros grupos que
compartilhem as preocupacóes relativas ao acesso
aos servicos microfinanceiros e suas consequéncias
para o desenvolvimento económico e social.
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Notas

Correspondente 8ancário: O conceito de
correspondente bancario retere-se a um acorde entre
duas instituicóes, uma dos quais (o correspondente)
aceita depósitos e presta servicos em nome de outra
(o respondente) (DINIZ, 2007). Por meio de um
correspondente bancário, um imigrante residindo no
Canadá, nos EUA ou no Japáo. por exemplo, envia
recursos para a suafamilia no seu peís de origem.

Banco Comunitário: "Bancos comunitários sao
servicos financeiros solidários, em rede, de natureza
assocíativa e cornurutária, voltados para a qeracáo
de trabalho e renda na perspectiva de reorqanizacáo
das economías locais, tendo por base os principios
da Economia Solidária. Seu objetivo é promover o
desenvolvimento de terrltórios de baíxa renda , através
do fomento á críacao de redes íocals de producáo e
consumo... (SEGUNDO, 2009)".
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